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Resumo  

Este relato apresenta a elaboração de um plano de aula de Matemática para o 2º ano do Ensino 

Médio, com base na BNCC e nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), utilizando 

o ChatGPT como ferramenta de apoio. A metodologia adotada é qualitativa, fundamentada em 

leituras científicas e em um curso sobre I.A. educacional da Khan Academy. Os resultados 

apontam que o uso do ChatGPT facilita o planejamento docente ao gerar, de forma ágil, 

propostas alinhadas aos documentos oficiais. Conclui-se que as I.A.s, quando mediadas 

criticamente pelo professor, podem contribuir para uma prática pedagógica mais eficiente, 

relevante e integrada às demandas contemporâneas da educação. 
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1 Introdução  

 

A inserção das Inteligências Artificiais Generativas na sociedade representa um 

processo de ampla relevância e constante expansão inicialmente voltada para os diversos 

setores sociais e, posteriormente, amplamente incorporado ao contexto educacional. Mercado 

e Marques (2002) destacam que a educação de qualidade está profundamente relacionada às 

inovações curriculares e didáticas, ressaltando a importância de integrar as tecnologias ao 

contexto escolar promovendo uma articulação mais efetiva entre os processos de ensino e as 

culturas externas ao ambiente escolar. 

Diante desse cenário, as tecnologias apresentam diversos benefícios para a educação, 

especialmente no que se refere à produção e aplicação do conhecimento. Conforme Gonçalves 

et al. (2020) apontam, sua finalidade está em gerar e aplicar saberes, dominar processos e 

produtos, além de transformar práticas empíricas em abordagens baseadas em fundamentos 
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científicos. Essa transição contribui para tornar o ambiente escolar mais dinâmico e atrativo, 

alinhado às demandas contemporâneas.   

Nesse sentido, é fundamental compreender o conceito de Inteligência Artificial (IA), 

uma vez que sua inserção no ambiente educacional depende da compreensão de suas 

funcionalidades. Poole et al. (1997), definem a Inteligência Computacional como o estudo do 

projeto de agentes inteligentes, ou seja, sistemas capazes de perceber seu ambiente e agir de 

forma autônoma para alcançar objetivos específicos. Complementando essa ideia, Russel e 

Norvirg (2021) afirmam que um sistema é considerado racional quando “faz tudo certo” com 

os dados que possui, explicitando a capacidade da IA em tomar decisões baseadas em 

informações disponíveis, mesmo em cenários incertos ou incompletos. Esses aspectos tornam 

a IA uma ferramenta estratégica para apoiar processos de ensino-aprendizagem mais 

personalizados, responsivos e eficientes. 

Desse modo, foi levantada a seguinte questão: Como o ChatGPT, enquanto ferramenta 

tecnológica, pode contribuir ou não para a prática pedagógica dos professores de matemática? 

Para responder essa questão, foi definido como objetivo desta pesquisa apresentar a 

elaboração de um plano de aula, usando o ChatGPT e que esteja alinhado à Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), voltado ao 

desenvolvimento de competências e habilidades matemáticas.  

Acredita-se que este relato possa contribuir para a disseminação do uso consciente e 

ético do ChatGPT na educação, evidenciando seu potencial para enriquecer as práticas 

pedagógicas, desde que utilizados de forma crítica, ética e intencional no planejamento didático. 

 

2 Metodologia 

 

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, do tipo relato de experiência, 

voltada à investigação sobre o uso da inteligência artificial generativa, direcionada ao ChatGPT, 

como apoio à prática docente em Matemática. A metodologia abordada tem caráter exploratório 

e descritivo, com foco na elaboração de um plano de aula relacionado à BNCC, que estabelece 

competências e habilidades essenciais para a formação dos estudantes (BRASIL, 2018) e aos 

ODS, especialmente no que se refere à promoção de uma educação de qualidade, equitativa e 

inclusiva (ONU, 2015).  



 

 

A experiência descrita foi desenvolvida nas seguintes etapas: a) pesquisa teórica sobre 

a inteligência artificial, seu uso na educação básica. b) produção do plano de aula com o suporte 

da ferramenta, utilizando parâmetros como: 2° ano do Ensino Médio, Matemática (Álgebra e 

Geometria) e o ODS 4 (Educação de Qualidade). A partir dessas informações, foram solicitadas 

sugestões de objetivos, metodologia, conteúdos, estratégias avaliativas e recursos didáticos.  

 

3 Resultados e discussão 

 

A partir da experiência realizada, os resultados parciais demonstram que o uso do 

ChatGPT como ferramenta de apoio à elaboração de um plano de aula da área da Matemática 

proporcionou ganhos significativos no processo de organização, especialmente direcionada à 

agilidade e diversidade de propostas, além de ter uma força de potencialidade no que se refere 

ao alinhamento do plano com documentos oficiais como a BNCC e os ODS. 

A Figura 1 mostra o prompt utilizado no ChatGPT, no qual se solicita a elaboração de 

um plano de aula com base no que foi requerido. 

 
Figura 1 - Prompt de Comando e Plano editado 

 

 
 

Fonte: De autoria própria 

 

Desse modo, a experiência reforça o potencial das IAs generativas como ferramenta de 

complementação pedagógica, desde que utilizadas de forma crítica, alinhadas aos documentos 

orientadores da educação básica e aos compromissos globais com a sustentabilidade e a 

qualidade da educação. 



 

 

 

4 Conclusões/Considerações Finais 

 

A presente experiência evidenciou o potencial das ferramentas baseadas em inteligência 

artificial, como o ChatGPT, na prática pedagógica. Quando utilizadas de forma crítica e 

contextualizada, essas tecnologias podem enriquecer a formação docente, ampliar 

possibilidades didáticas e fomentar reflexões sobre metodologias e recursos inovadores. No 

entanto, seu uso exige mediação ativa, pois eventuais inconsistências podem comprometer a 

qualidade do trabalho. Reforça-se, assim, o papel do professor na validação e adaptação das 

propostas geradas, assegurando sua adequação às necessidades dos estudantes e às diretrizes 

educacionais.  
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